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Vista verticalizada da maqueta da Usina Hidrelétrica Foz do Areia, onde estão localizados os seguintes elementos: 
1 - Rio lguaçu; 2 · ensecadeira; 3 · canal de adução dos túneis de desvio; 4 · tomada d'água dos túneis; 5- canal de descar­
ga dos túneis; 6 ·barragem; 7 · tomada d'água do vertedouro; 8- vertedouro; 9 · canal de descarga do vertedouro; 10 - ca­
nal de adução para os condutos forçados (subterrâneos); 11 · tomada d'água dos condutos; 12 · pórtico rolante; 13 - casa 
de força; 14- pórtico rolante (e escotilhas de serviço para os geradores); 15 · subestação blindada e isolada a gás SF-6; 
16- edifício da administração; 17 · canal de fuga; 18 · linhas e torres de saída. Confronte a maqueta com o atual estágio 
das obras (pág. 7). 
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Mais um ano chega ao fim. 
E na última semana algo di­

ferente surgirá para transfor­
mar, por pouco que seja, os 
homens, as coisas, o ambiente. 

Os meios de comunicação, 
os cumprimentos de todos, as 
correspondêncÚJ.s transborda­
rão mensagens de paz e de 
bem-querer, votos generosos 
de felicz"dade, desejos indiscri­
minados de progresso. 

Nesses sete dias, impercepti­
velmente, a compreensão en­
curtará as distâncÚJ.s entre os 
homens. O perdão brotará 
mais fácil. O convívio com os 
entes queridos se estreitará 
mais reconfortante. Os sem­
blantes hão de brilhar em sor­
risos mais abertos e receptivos. 
Em todos os quadrantes, os 
homens confraternizarão mais 
igualitários, cônscios das mui­
tas limitações comuns que os 
aproximam entre si e os dis­
tanciam da Suprema Perfeição. 

Num breve lapso de tempo, 
alguns dias, tentaremos abrir 
dentro de nós mesmos e com 
os outros um parênteses de 
paz, e nos lembraremos que 
somos pessoas, que os outros 

são pessoas também, tornando 
a vibrar com essa realidade da 
quaL tanto nos alienamos . 

Que há de transformador 
nesta úLtima semana do ano? 
Por que transformar-nos ape­
nas de 25 de dezembro a 1.0 de 
janez"ro? 

Certamente, será o contacto 
com os pequenos que fará res­
surgir em nós os valores mais 
puros e inocentes da humam~ 
dade, apartando-nos da luta 
competitiva de todos os dias. 
O reencontro com os símbolos 
- estrelas, ramos, simples bolas 
multicores, a brotarem lumi­
nosas das sombras ou a darem 
alma nova à dureza técnica de 
nossas estruturas elétricas -
entreabrirá, por certo, em nos­
so Íntimo uma clarabóW. de fé 
voltada para o Alto. 

Crentes ou não, por uma se­
mana nós assemelharemos em 
aspirações de infinito. 

E a fé cristã, com a simplicz~ 
dade das coisas sublimes, nos 
recordará que esse infinito as­
sumiu, um dW., nossa humanz~ 
dade e então vai fazer am·versá­
rio. Será NataL 

O ANIVERSARIO EM FOTOS 

Por ocasião do transcurso do seu vigésimo 
terceiro aniversário, em 26 de outubro, a 
Empresa homenageou os empregados que, 

em 1977, completaram 20, 15, e 10 anos de 
serviços. 

As solenidades, de importante significado, 

Nesta mensagem, desejaría­
mos ardentemente que as boas 
coisas do Natal e do Ano Novo 
não fossem vividas somente 
numa semana fugaz. 

Que pelo Natal e depois, nu­
trido por ele, em todas as ou­
tras semanas do ano que ama­
nhece, esse lampejo de fé ilu­
mz"ne sempre mais os nossos 
caminhos! 

Que a família da COPEL, 
mais unida nestes dias, contz·­
nue coesa sob a dia/ética dos 
dW.s de lutas e vitórias, de ba­
talhas e fracassos, de alegrias e 
tristezas, de seguranças e incer­
tezas, de quotidiano descolori­
do e de jornadas radiosas de 
trabalho gratzficante. 

Que o espírito de Natal, fez·­
to de bondade e mútuo apoio, 
impregne de forma duradoura 
nossas vidas, no lar, na Empre-
sa, no mew em que vivermos. 

Que nossas palavras, como o 
Verbo fez"to homem, encar­
nem-se em atitudes retilíneas 
de amor, de justz"ça e de paz . 

ARTURO ANDREOLI 
Diretor Presidente 

foram realizadas com simplicidade na Sede, 
Superintendências Regionais e Usinas, e 
t iveram amplo prestigiamento de toda a 
Diretoria. 

Em Curit iba, como parte das festividades 
de aniversário, houve Missa em Ação de 
Graças, celebrada na Igreja Santa Terezinha. 
Ao ato religioso compareceram diretores e 
empregados. 

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA ELETRICA ~S COPEL 
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Dumnlr a rrlebm(ÜO da \Ji.~sa dr 
1ção dr Gra(aS. o oficianl<' Jlrof<•riu a 

h om tlia que a seguir I m nscrel'l'IIWs: 

Ves te 23.0 a11ivers<Írio da Cop~•l, uma breuc• 
mensagem a todos os partic·ipantes desta 
relt•bração. 

\luitas obras de Dt·u~ delt'itam nossos 
sentidos, quer pt'la renomçâtl t'OtUiantt' de suas 
formas ou pPia luminosidculc• t' mrwtlc•tle de cores. 

I aurora - o crepÚsC'ulo - a placide: - a 
impetuosidade das <Íguas. 

Outra.l, criadas pelo homem, causam o mesmo 
impocto. P. ex.: contemplor uma metrópole à 
noitl'. Vão sabemo.l exprimir o quC' Í! este colori­
do; um ponde pn•sépio ou rc•toqut' dado pelo 
gênio crwtivo do homem à nalurp:a. 

Da claridade, do calor e da ('Or de uma lômpado, 
fa::endo correr nosso pensamento com velocidade 

suprrior à do lu: ciJt'gamos oo princípio do mundo. 
\c1 gt~n•'·"' do mundo. Vt•us diz: "faça-se a lu:", r 

orele11o as águas. "Viu que tudo era bom". 
I 'intr r três anos ela Coprl: é a associoção do 

1/omcm à Crwção, é a cado itastan te um orde11or as 
águas, ''fa~·a-sc a lu:", e a energilL 

" Isto é muito bom" porque traz o 
dt•.lt•twolt•imt•nto P "descnuolvimento f> o not•o 
nomt• do Po::" ( Poulo V I, PP). Tra: Po:: porque pt'la 
/u: I' l!tlt'r[(Ü! o fiOmt'm plLISa /('nlamcnle dC' 
condiçõt's menos IJumonas para ser "imagem e 
St'm('/fwnça ele DeU$". 

R imposs Íl•el aualiar e porticulari::ar catla 
lx•tat'flcio trazido pela Copl'l tH•sti'S 23 anos. 

Sob o claridode e o calor di' umra lômpada, o /u: 
da intl'iigéncw que se acenelt•. Sob o efeito do 
cner/(ia, nossa casa pequ1•no mundo /rolemo t' 
unido aos mais distantes povos I' diferenlrs culturas. 
l'ra clartdode a segurança, a twdoelt'. 

Sob a lu:: e a for~·a da l'llcr/(ia uma not•a 
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druobl'rla cientifica, a utrlidade de um 
l'il'trodomtlstico, a raptrle: de um computador, 
tomlllado mois fácil a vitllL 

ll!(IIILS, entre os ros<Írios de benefícios que a 
Copl'i ll'm proporcionado ao 1/omem Paronaense. 

Todos os senlaort's .wo responS<Íueú por 
tonuarl'm PS la terra mois fratPrtUJ I' fC'Iiz. 

Por i.~so, esta Celebração P oração de pedido: 
qut> /)pus, por Cruto, os conserve solidórios e 
fmt••rnos na f'OnstTu{ÕO do mundo mal$ humano e 

dit•ano. 
l[(rodecer pP/as maravilhas que Ele opera pelo 

trnballao di' todos os t'mprcgados. 
Para saudar os 2.1 anos, r.stes uersículos do 

f:vcmge/IJo: "Não se escondi' uma lômpada debaixo 
do alqul'ire, mas no <'audelabro, P assim ela brilha 
ptara todos os qup PStão na roslL Brilhe do mesmo 
modo l'Ossa lu:: diante dos homrns, para que, 
t't'ndo t>OS$11$ boas obras, lf/orijiqurm vosso Pai que 
t•.dó nos l'éus.." (.11 L). 

Os flagrantes ilustram o que fo~ na Sede, a solenidade de entrega de cer tzficados aos empregados que completaram 15 e 
1 O anos de serviços presta dos à Empresa. 

DIRETORIA ADMINISTRATIVA DIRETORIAS DE DISTRIBUI ÇÃO E DE OPERAÇÚES 
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4 an1versãr1o 
DIRETORIA ECONÕMICO-FINANCEIRA DIRETORIA DE ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES 

EM CASCAVEL 

Nas áreas de Cascavel (SR V e CROE}, os 
empregados que completaram dez e quinze anos de 
COPEL receberam de maneira diferente os seus 
certificados. Os Engenheiros Cláudio Mesniki 
(SR V) e Marcos Romeu Bettini (CROE), anexaram 
aos certificados cartas pessoais, dirigidas a cada um 
dos homenageados. Com muita alegria, os colegas 
do Oeste e Sudoeste confraternizaram no 
transcurso de mais um aniversário da Empresa. 

20ANOS 
EM FOZ DO AREIA, 

OS CERTIFICADOS DE 20 ANOS 

CLODOVEU HOLZMANN (SEC) 

EM FIGUEIRA 

Com a presença dos Engenheiros Emilio Edson 
Costa e Plin i o de Carl i, do Departamento 
Eletro-Mecânico da Superintendência de Operação 
e Manutenção, além do Engenheiro Carlos de 
Andrade, Coordenador da Usina de Figueira, foram 
entregues naquela Unidade, certificados aos 
empregados ali lotados que completaram 10 e 15 
anos de serviços prestados à Empresa. 

JOSÉ DOMiNGUES SANTOS (FRA} 

Nas solenidades que mtli'Caram o 2 3? 
aniversário da Empresa, uma homenagem 
especial foi presta.cla, em Foz do Areia, aos 
empregados que completaram 20 anos de 
serviços prestados. Os 40 homenageados, na 
presença do Presidente A rturo Andreoli e a 
diretoria, receberam o diploma alusivo ao 
evento. 

ALFREDO LOURENÇO MARTINS (SRL) 

PASQUALE ALBANESE (STD) ALBERTO VALLE JUNIOR (/TA/PU) 
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MARIA LOASE (SFI) PEDRO MACE,VTF:; (DDI) 

ROQUE LOPES VIEIRA (SOM) FELISBINOA. ALVES (SOM) 

JOSÉ TADEU PUSSIEWI (SOM) JOSÉ KURT KROPMANNS (SRC) 

JURANDIR DE O. FRITZ (SRC) TADEU GNYPI:.K (SSU) 

ANTONIO S. MAGAGNIN (SOM) IIIALDOMIRO LOURENÇO (SSP) 

PEDRO Dt: COES (SOM) 
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I UIL FERRL:"IRA DA CRUZ (SRL) 

I 
t 

~ 

LUCJDIO PRESTES DA SILVA (SSE) RiCARDO MALClllAFFA VA (SSE) 

MANOt:L L DA SILVA (SOM) JAIR RUFINO DA SILVA (SRL) 

MIGUEL T. DA SILVA (SOM) OSVALDO GERMANO (SOM) 

- ' MANOEL GOMES (SRL) LÀZARO LEMES OLIVEIRA (SRL) 

L 
DANIEL BOHNN (DPPN) NIVALDO ALBERTO BARÃO (SRC) JOSÉ JÚLIO KOIIIALSKI (SRC) JOSÉ ROSA DA SILVA (SRL) 
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PRESENCAS 
ILUSTRES 

Constituindo-se numa obra de vital im­
portância para o desenvolvimento sócio-eco­
nômico do Estado, a Usina Hidrelétrica de 
Foz do Areia - que o Governo Jayme Canet 
Júnior constrói, através da COPEL -,quando 
concluída, em 1980, acrescentará ao Paraná 
mais 2.511.000 kW de energia. 

Graças ao empenho do Governo Estadual e tam­
bém à decisiva colaboração do Governo Federal, a 
COPEL mantém o cronograma dos trabalhos abso­
lutamente de acordo com o pr~estabelecido. Pre­
v~se qui! toda a produção do grandioso empreendi· 
mento será absorvida pelo mercado paranaense, a 
começar pelos pólos industriais de Curitiba, Ponta 
Grossa, Londrina, Maringá e Cascavel. 

Inegavelmente, o extraordinário porte da obra 
e o importante significado de Foz do Areia para os 
interesses do Paraná, vêm motivando um número 
cada vez maior de visitantes, muitos deles grandes 
expressões em suas respectivas áreas de atuação. 

Interessado em observar de perto o andamento 
dos trabalhos em Foz do Areia, o Governador Jay­
me Canet Júnior tem realizado visitas periódicas ao 
Canteiro de Obras. Acompanhado do Engenheiro 
Arturo Andreoli e do Chefe do Departamento Téc­
nico de Foz do Areia, Engenheiro Roberto Anrain, 
o mandatário máximo do Estado presenciou o deli' 
monte de rocha que consumiu 22.820 m3 sendo 
utilizados para tanto, 7.000 kg de explosivos. 

Liderados pelos Profes.sores Jairo Ambrosini e • 
Luis Sérgio Fel/ipe, das cadeiras de Hidráulica e 
Saneamento, setenta e sete engenheirandos da Uni­
versidade Federal de Santa Catarina estiveram em • 
Foz do Areia. Além da visita ao Canteiro de Obras, 
os engenheirandos catarinenses disputaram compe­
tições esportivas com os engenheiros anfitriões, os 
quais foram vitoriosos. 

Acompanhados da Diretora do Departamento 
Municipal de Educação e Cultura de Bituruna, Par 
fessora Leda R o veda Mariani, e do Asses.sor do Pre­
feito daquele municfpio, Professor Waldir Rossini, 
53 professores rurais realizaram visita às obras. Os 

Outra significativa visita à Usina de Foz do 
Areia foi concretizada pelo FINEP, atrav~s do seu 
Diretor, Cid Salgado e dos Coordenadores Raul 
Baginski e Marco A. Morta Nunes. Na ocasião, os 

presentes ouviram explanações a respeito do em­
preendimento, assistiram a projeção de audiovi­
suais, além de conhecerem o aeroporto e os Setores 
I e 11. 

representantes do F INEP se fizeram acompanhar 
dos Srs. Laura Freitas e Gil Magalhães Picanso, do 
Banco de Desenvolvimento do Estado do Paraná · 
BADEP. 
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Da margem esquerda do lguaçu pode-se melhor apreciar o considerável avanço das obras de assentamento da barragem, lançada sobre o antigo leito do rio. 

À esquerda das bocas dos túneis de desvio, as escavações na área da casa de força e do canal de fuga, mais acima delas, notam-se as escavações do canal de adução. 
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gente 
DI RETORES DA ELETROSUL 

Dq10is ek oito nteseH t''-crn·nclo as f'unç·ões de Di­
rctor de Suprintcntos da Eklrol:'uL retornou às 
suas a ti,· idadC's normais. na COI'EL. o Dirctor .\d­
minil'lrativo. t•:n~cnhriro \ Í'>iH'TO \ll'ndcs. Para a 
Dirl"loria dC' Suprimen tos daquela rmprcsa, suusi­
diária da Fldrobrás. foi eleito r empo;;sado o En­
j.:t'nhriro Hoherto Srltulman. qur na COPEL vi11ha 
sendo o Coorclt•naclor do l'ro:..'Tama de Desenvolvi­
mento do Sistema de Distribuiç·ão - I'DSD, que 
agora pa.o;sa ao controle elo l:.ngcnheiro Francisco 
Ernesto Alvrs :\!acedo. 

TESE DE MESTRADO 

O l!:ngcnhciro Flore~tal r Ewnomista: Lui1. 
Benedito Xavirr da Siha. ela ,\~'l's.,oria ele 
l!:cologia, defendeu rrt·rnll'mcntc Tese ele 
\!estrado, merecendo di~tinc;ão (C;RAL ,\). O 
assunto enfocado pelo colega da \SEC refere-se a 
"Arno~tragem cm Populaçõe~ Plantadas de 
Essências Florestais". 

CURSO DE DESMONTE EM ROCHA 

Ministrado pelo Engenheiro Paulo Roberto Ca.r· 
neiro Peixoto, de Minas Gerais, responsável pelo 
Departamento Técnico da Du-Pont do Brasil e Jai­
me Costa dos Santos, Diretor Técnico da Polpa.ra­
ná, de Curitiba, foi realizado em Foz do Areia o 
curso "Desmonte em Rocha", tendo como partici­
pantes engenheiros da COPEL lotados na Obra e 
sediados em Curitiba, bem como engenheiros da 
CBPO, pois foram enfocados assuntos de real inte­
resse e aplicação nos trabalhos que estão sendo 
executados na construção da Usina de Foz do 
Areia. 

Foram projctados vários filmes e "slides" so­
bre explosivos, envolvendo suas aplicações, 
técnicas e medidas de segurança, sendo que o pro­
grama desenvolvido pelo Engenheiro Paulo Rober· 
to Carneiro Peixoto abordou os seguintes aspectos: 
características de explosivos, mecâ nica de detona· 
ção, teoria da iniciação, características de a cessó­
rios, tipos de malhas a céu aberto, fragmentação, 
lançamento, repé, ultra-arranquc, vibração, des­
monte escultural (fundamentos) c túneis. Por sua 
vez, o Engenl1eiro Jaime Costa dos Santos discor· 
reu sobre "Práticas de Campo para Desmonte a 
Céu Aberto" e suas particularidades. 

remanejamentos 

Foram as seguintes as últimas decisões d4 
Diretoria da Empresa: 

Com vigência a partir de> I 7. I O. 77, Pxtínguir da 
estruturo organizacional do APL, (J Assistência dP 
Estudo.~ Energéticos - ASliJ\, lendo em vista a 
transferência dos seus serviços, bem como dos 
respectivos recursos lw m(mos e materiais, paro a 
Superintendência de Estudos e Projetas; drsignar o 
Engenheiro Civil Francisco Zuiieda Ferreira da 
Costa para Chefe da Assistência de Estudos de 
Apoio - ASErl, da UJf-, rm substituição ao 
Engenheiro Vic tor Was::c::ynskyj, tramfrrido para a 
J)jrptoria Econômica-l'inanceira; d(•signar o En[,'l'· 
nheiro Ambrosio Melek para Chefe da Assistência 
de Es tudos Elétricos- ASL•:L, da APL. 

comunidades 
ENGENHEIRO ESTAGIA NO EXTERIOR O Engrnhetro Emílio l::d,;on 

Co~ta. Clwft· elo De partamento 
Eletro- \knutteo ela :iupcrin trndência 
ele- Operaçiio t' \lanu tenção, rt>alizou , 
no pt'rÍodo clt' 17 de julho a 11 de 
;;etemuro, t•,tágio em três paí~es -
E>tado> I nido,. \Ir\ ico c l::>panh a. 

=wEICO.ME .. 

MR E E COSTA 
COPEL 

=OSSIL POWII SYSTEMS 

• c1pas 
CASCAVEL SEDIOU REUNIÃO 
DOS PRESIDENTES DAS CIPAS 

Para analisar os procedimentos dentro da 
Empresa, na questão de prevenção de 
acidentes, além de minimizar os efeitos 
provenientes de perigos dos trabalhos com 
energia elétrica, estiveram reunidos em 

A reunião dos presidentes das CIP AS da COPEL foi 
presidida pelo Diretor Administrativo, Engenheiro 
Véspera Mendes, sendo demais integrantes da 
mesa, os engenheiros Claudio Mesniki, R égis 
Augusto Vieira Martins, Mariano Silva Filho e o 

UuraJllt: o pníodo r m qu e es teve 
t'>lagiando'no' mrnrionados paí~s. o 
Engenheiro Emílio empreendeu 
vi,itm; a t'tnpn·,a> clt> energia clélrica c 
indú~tria.' elivrr>as, constatando os 
si"tcma.< ele fun cionamen to das 
mcsrnm;. no tocante à parte 
eletro-med.nira, aprimorando des~ 
tnaJleira o' ;.('Us conhecimentos 
naquela área. 

Cascavel, todos os presidentes das CIP AS da 
COPEL, sob a presidência do Diretor 
Administrativo, Engenheiro Véspera Men­
des. 

A reumao f01 realizada no ~alão do Colégio 
~tari\ta, culminando com uma '>olcnidade quando 
fo ram entregue> o> troféu-, ao> o;ctores da Empresa 
que mai!> >e destacaram no trabalho de prevenção 
de acidentes. A Superintendência Regional de 
Cascavel g<mhou o troféu relativo à prevenção de 
acidcn tcs no decorrer do ano de 19 76, Setor de 
Di<.tribuição. Quanto ao Setor de Operação, os 
troféu'> ficaram de posse das Usinas de figueira e 
"Governador Parigot de Souza", que registram o 
menor índ ice de acidentes. 

Superintendente Administrativo Hugo de 
Albuquerque Ba"eto. 
Grande número de empregados se fez presente à 
reunião dos Presidentes das CJPAS da Empresa, 
realizada no Colégio Marista de Cascavel. 



comunidades 
MENSAGEM DE VÉSPERO 

O l .ngcnhc1ro Vé-.pero \1cndc., dirigiU aos 
prc-.idcnte-. de Comissões Interna-. de Prevenção de 
Acidentes (('IPAS) c ao., dcm:m presente-., algumas 
palavras de mccnt1vo. tltzcndo que todos 
procuraS\cm trabalhar l'Om a máxuna segurança. 
propic1ando tranqü11idade ~ I mpresa, a '>1. aos seu ~ 
familiares c às própnas comumdadc~ cm que 
dc~cnvolvem seus serviço.,. Realçou a ncccss1dade 
de haver desafios entre sctorcs da L mprcsa. na 
questão de evitar ac1dcntcs. pms ass1m estarão 
todos ajudando no desenvolvimento de cada cidade 
onde atuarn. 

Na solemdade de cn trega de troféus, coube ao 
L ngcnheiro Véspera Mendes passar às mãos do 
Presidente da CIPA da Usina de Figueira. 
l..ngcnhclrO Carlos Andrade, o prêm1o a que 
fizeram jús O'> empregados daquela umdadc, 
durante o ano pas-.ado. O L ngcnhe1ro Mar1ano Silva 
Filho. Supenntendentc de Operação c Manutenção, 
representando o Dire tor de Operações, Lngcnheiro 
Antonio Soares O.mz. entregou o troféu de menor 
índ1ce de acidentes. ao l.ngenhciro Armando 
Morcua, Presidente da CIP A da Usma "Governador 
Parigot de Souza". Por fim. o l~ngenhe1ro Rég~s 
Augusto Vic1ra Martms, Supcnntendente 
Comerc1al c de Dl'>tribuição, r\:prcsentando o 
Dirctor de Distribuição, I ngcnhcuo João Carlos 
Calvo, cfctuou a entrega do troféu conquistado 
pela Supcnn tendêncw Rcg10nal de Cascavel, ao 
Engenheiro Cláudio Mcsniki , Pres1dcnte da CIP A 
área do Oeste e Sudoeste paranaensc. 

segurança 
RESPONSABILIDADE 

Independentemente da responsabilidade 
individual de cada empregado pela observân­
cia rigorosa do Manual, compete ao respon­
sável direto pela execução dos serviços (eh~ 
fe da equipe) a fiscalização da obediência 
ao mesmo, bem como a responsabilidade p~ 
la tomada de decisões que não constem do 
referido Manual. No seu impedimento deverá 
indicar um outro membro da equipe, para 
substituí-lo. Da mesma forma compete aos 
seus superiores, na ordem de sua hierarquia, 
verificar o seu cumprimento. 

Todos os que trabalham neste tipo de ser-

O Engenheiro Véspera Mendes fez a entrega do 
troféu ao Engenheiro Carlos de Andrade, 
Presidente da CIPA da Usina de Figueira, uma das 
unidades do Setor de Operação da Empresa a 
registrar o menor lndice de acidentes em 19 76. 

A partir desta edição o C/ começa a 
publicar ítens constantes do Manual 
Técnico da Empresa, Função Recursos 
Humanos - Módulo Segurança e Bem 
Estar, Assunto " Trabalhos em Linhas 

viço, além dos conhecimentos técnicos indis­
pensáveis à sua execução, devem estar aptos 
a prestar primeiros socorros e aplicar respi­
ração artificial e massagem cardíaca externa. 

A máxima atenção e cuidado deverão ser 
observados pelos empregados ao executarem 
os serviços, evitando-se as conversas, brinca· 
deiras de mau gosto e outras atitudes que 
possam distrair a atenção dos empregados, 
especialmente quando entregues a trabalhos 
aéreos ou em proximidades de linhas ou ins­
talações energizadas. 
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Das mãos do Engenheiro Régis Augusto Vieira 
Martins, Superintendente Comercial e de Distribui­
ção que representou o Diretor de Distribuição, 
Engenheiro João Carlos Calvo - o E~~genheiro 

Cláudio Mesniki recebeu o troféu conquistado pela 
Superintendência Regional de CascaveL 

e Redes de Distribuição". 
O Manual tem por finalidade esta­

belecer as medidas de segurança física 
nos serviços de manutenção de linhas 
e redes aéreas de distribuição. 

CONDIÇÕES PARA O TRABALHO 

Ao encarregado do serviço cabe, antes do 
início do trabalho, o dever de verificar as 
condições emocionais e de sanidade física de 
seus subordinados. 

Todo empregado, quando por motivo de 
saúde ou outros quaisquer, não estiver em 
condições de executar o serviço que lhe for 
determinado, deve avisar sua chefia imediata­
mente. 

Da mesma forma cabe ao encarregado z~ 
lar para que durante o horário de serviço 
nada venha a alterar o equilíbrio físico e 
mental dos integrantes de sua turma. 



10 comunidades 
DESFILES ESCOLARES EM FOZ DO AREIA 

Um dos grandes destaques nos desfiles escolares 
de /<oz do Areia tem sido a i·ànfarra. Com evolu­
ções perfeitas. demonstrando muito entrosamenro 
entre todos os compOnentes, a Fanfarra agrada 

também pelo colorido do uniforme e harmonia de 
ritmo e gestos com que desfila. 

A lunos do 1fJ Grau Alunos do J_O Grau. 

I~S JOGOS INFANTIS DE FOZ DO AREIA 

Com a finalidade de difundir e desenvolver a 
prática do esporte e a integração entre as crianças 
matriculadas no Colégio "Professor JÚlio Moreira". 
a Área de Esportes e Recreação de Foz do Areia 
promoveu os !!"s Jogos Infantis. cujas competições 
despertaram inusitado interesse. movimentando 
aproximadamente 1.000 crianças, de ambos os 
sexos, d e 8 a 15 anos de idade. 

O Certame, disputado com grande entusiasmo 
pela petizada de Foz do Areia, envolveu as 
modalidades de Atletismo. Futebol de Salão, Volei, 
Circui to Atlético, sendo que a título de recreação 
foram realizadas provas de Tria. Dominó, Bola 
Queimada e Bate Ombro, tendo o acontecimento 
correspondido plenamente à expectativa dos 
promotores: DPAE Prefeitura e Colégio 
"Professor JÚlio Moreira", além do que, serviu para 
festejar a "Semana da Criança", em Foz do Areia. 

Antonio Carlos Romanoski, Chefe do 
Departamento Administrativo de Obras Especiais, 
grande entusiasta e incentivador do esporte em Foz 
do Areia, comandou a cerimônia de abertura dos 
!Ps Jogos Infancis. 

muita conscientização par parte das 
crianças, quando da Cerimônia do Juramento do 
Atleta. 

-

Apresentando sempre muito garbo. os alunos 
do Colégio "Professor Júlio Moreira" são bastante 
aplaudidos pela assistência, que comparece nume-­
rosa aos desfiles escolares em Foz do Areia.. 

APUCARANINHA 

Bastante movimentada a festividade em que 
tomou posse· a nova dirctoria do Conselho 
Comunitário da Usina de Apucaraninha, gestão 
77/78. 

Com a presença dos grupos de teatro 
EXPERIÊNCIA (Figueira) e ASA DO VENTO 
(Curitiba) a solenidade teve ainda parte recreativa e 
gincana. Ficou assim constituída a nova diretoria: 
Presidente: Antonio Siena Filho; Secretário: Assei 
Alves de Oliveira ; Tesoureiro: João Alves Pereira; 
Conselheiros: José Catisti e Julieta Peruscello. 

Flagrante da gincana que fez parte das solenidades 
na Usina. 



esporte 
ANO ESPORTIVO DA EMPRESA REPLETO DE ÊXITOS 

O ano de 1977 foi bastante feliz para a 
COPEL, também no Setor Esportivo, onde 
todas as promoções concretizadas 
alcançaram plenamente os objetivos para os 
quais foram idealizadas: entrelaçar ainda 
mais a união existente na grande família 
copeliana e incrementar a prática do esporte 
entre os componentes dos diversos órgãos da 
Empresa. 

O trabalho desetll'Olvido pl'ta Coordcnadoria 

CC'ra/ dr Bspor/e.<, sob a lidt•ror~ça dr Cilbl'rto 
Gricbcltlr, a ... sl'ssorado por uma bt•tn organ izada <" 
l'[u:ient<• rquipe d<• coorder~adort•s, [ruli[ic:ou 
positiuatncnle, pois, iniciado (JU.<' (oi cotn a.\ 
c:omt>Piicô<•s de ámbilo ir~lcmo da Empn•.,a. 
destacando-sr as disputas da " IV Olimpfada 
COPEL ", culminou com a 1/TOI!dc catrquL,ta do 
bicamt><'OIIalo no.< XX VI/ Jogos dos SC'ru idon•s 
Públicos do Paraná, cuJos mhrto.< fit-am 
per[eilamrnl<· carac /C'rizado., a/ravfo., <los IIÚm<•ros, 
eis qul' 11a classi[icaçào grral, a COPEL chegou ao 
galardào máximo com um total dl' 97 ponto•. 
enquanto a l!quipc ui<"l"·t·atnpeã :)Otnou 56 ponto.-., 
lravC'ndo pois uma diferença de ·11 pontos em prol 
de nossa reprl'sl'n taçào. 

Outros [a tores prcponderar~tcs 110 1/TOndr• 

A equipe de Futebol de Pelada, b1-campeã do 
Certame promo11ido pela entidade que congrega os 
funcionários públicos, no Estado do Paraná. Seu 
Coordenador, Ro11, iJo s.,, 

11 
façanha copt'lullla, [oram o total apoio l' o 
ir~ct•fllit•o proporcronados pela Direloria da 
Empresa, Drretoria da Fundaçào COPEL e das 
chefias imediatas. o <lUC' deu ao., nossos atletas o 
devido all'nlo r o motivaçóo para que sl' 
emp<•nlra . ..;:;rtn na~ prot·as com nauita raç~ amor t• 
ded rcaçào em defesa da., nossa.' cores, galgar~do o 
lugar <h• ltonra no Certa mi'. 

O <"n<Trramcnto do ano esportivo da Emprl'sa 
ocorrf'U cotn a N'oli.zação de utna reunião de 
con[ral<•mização, na sede social de Campo 
Com]lriclo, quando, com a f>resença do Engenheiro 
Arturo Andrcoli c demais Diretores, foi feita o 
entrega de medalha• aos atletas vencedores nos 
Ct•rlam<·s Internos da Empresa e Jogos dos 
Servidor<'.• P<íblicos. 

Desenvolvendo apreciá••e/ campanha, o time de 
Furebol de Salão, coordenado por Paulo Machado 
Costa, foi ••ice-campeão no Certame dos Servidores 

SINDICALIZADOS DA COPEL T ÊM CENTRO RECREATIVO 

Tendo como Coordenador, José Elifas Gasparin. a 
equipe de Natação conquistou para a Empresa, o 
honroso tftulo de vice-campeã nos Jogos dos 
Servidores Públicos. 

Sob a coordenação de Luiz Carlos Camieri, que 
lambém aluou como jogador, esta equipe de Tênis 
de Mesa foi bi·campeã 110s Jogos dos Servidores 
Públicos. 

Situado numa aprazível área do Município de 
Colombo, o Centro Recreativo dos Empregados 
Sindicalizados da COPEvCRESCO foi inaugurado, 
em solenidade que contou com as presenças do 
General Adalberto Massa, Delegado Regional do 
Trabalho no Estado do Paraná. Luiz Goru:aga de 

Miranda, Presidente da Federação Nacional dos 
Trabalhadores nas Indústrias Urbanas, além de 
Di.retores do Sindicato e um grande número de 
sindicalizados e familiares. 

As fotos registram o acon tecimento, bastante 
significativo para os integrantes do CRESCO. 

mercado 
Aquecedor a Gás - Vende-se. Marca Prosdócimo, 
com bOt11ão Cr$ 800,00. Tratar com Juarez, no 
Ramal 515, EdifJcio "Jayme Canet". 

Apartamento Vende·se. Com 94 metros 
quadrados. Financiado pelo BNH, com entrega 
prevista para final de fevereiro de 1978. Tratar com 
Bretas, Ramal 237, Setor Comercial. 
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SE/CASCAVEL 11, MAIS ENERGIA PARA O OESTE 
O Governador Jayme Canet Júnior 

inaugurou, no último dia 12 de novembro, a 
Subestação Cascavel II, em solenidade que 
contou com a presença dos Diretores Arturo 
Andreoli e Péricles Miró Tourinho, Prefeito 
Municipal de Cascavel, Jacy Scanagatta, 
autoridades estaduais e da região. 

A nova unidade transformadora de Cascavel 
teve sua construção iniciada em junho de 1976 e 
demandou um investimento de cerca de CrS 63 
milhões. 

Como parte do complexo inaugurado pelo 
Governador Canct Júnior, destacam·se, igualmente, 
a energização da linha de transmissão que interliga 

Momento em que o Gorernaclor Jayme Canet 
Júnior. o PrefellO ele Casca1•el. Jacy Jl1guel 
Scanagatta e o D1retor Presidente ela COPEI .. 
Engenheil > Arturo Anclreoli, clescerra1•am a fita 

a Subestação Cascavel 11 com Foz do Iguaçu, 
construída para operar na tensão de 230 kV 
(inicialmente funcionando em 138 k V), e o início 
de operação da linha Usina Salto Osório-Cascavel 
cm 230 kV (já funcionando há algum tempo na 
tensão de I 38 k V, c interligada à Subestação 
Cascavel 1). 

CARACTERISTICAS 

Dimensionada para operar nas tensões de 230 a 
13,8 kV, a Subestação Cascavel 11 tem, 
inicialmente, potência instalada de 170.800 kVA. 
Em função das previsões de aumento de carga na 

simbólica. na mauguração da nova uniclade 
trans[om1adora de Cascavel. Presentes ao ato, 
Secretários ele Estado, Direrores da COPEL, 
autoriclades da região e do Município de Cascavel. 

BANCO MUNDIAL VISITA COPEL 

Os Direlon·~ da COI'EL, l ~dson .\t'\1'~ 
Guimarãrs. l'éridt>s \liró Tourinho, João 
Carlos Cah o e Antonio Soares Diniz, 
rccepcionaram, no edifício beÚc da Empresa, 
os Srs Robert F. Skilling~ e Dennis 

1-..oromzay, dirigentes do Banco l\lundial, 
sendo motivo principal da 'isila daqueles 
representante:. do BlRD, o acompanha· 
mento do;, contratos de empréstimos 
anteriormente firmados entre ambas as 

reg~ao, está definida para janeiro de 1978 a 
instalação de mais um transformador de 75.000 
k V A, estimando-se, já- para 1980 a necessidade de 
instalação de um outro transformador, cuja 
potência será de 150.000 kV A, além da construção 
de uma segunda linha de transmissão de 230 kV 
entre Cascavel e a Usina de Salto Osório. 
Funcionando conectada à Subestação Cascavel I, a 
nova unidade transformadora assegura também a 
energização da linha de transmissão de 230 kV 
entre Cascavel e Foz do Iguaçu. A linha tem 130 
quilômetros de extensão, tendo sido utilizadas na 
sua construção 315 estruturas de aço, com peso 
total de aproximadamente, 1720 toneladas, vindo a 
obra a absorver recursos da ordem de Cr$ 77 
milhões. 

O Governador Jayme Canet Júnior acionou o 
dispositivo que colocou em operação a Subestação 
Cascavel 11. 

partes, e ouvir dos Diretorcs da COPEL os 
planos da Empresa para os próximos anos. 

Os financiamentos que a COPEL tem com o 
Banco Mundial são: l 'S$ 52 milhões, para o 
programa de desenvolvimento do Sistema de 
Distribuição de Energia Elétrica, no Estado do 
Paraná, no período 1976/ 1979, com atendimento 
inclusive a consumidores de baixa renda, e que está 
:;endo exetutado segundo metas previstas no 
Documento "Objetivos e Metas de Desenvolvimen· 
to", elaborado pelo Governo .layme Canet Júnior; 
e mais US$ 8 milhões, aplicados na construção da 

rede subterrânea de Curitiba. 

CONVENIO 
A CO PEL, objetivando prestar assistência 

médica e odontológica em regime ambulatorial e 
hospitalar aos seus empregados e respectivos 
dependentes, cm Foz do Areia, bem como aos das 
empreitciras, e à população previdenciária da área 
de ação da Empresa na região do Canteiro de Obríls ' 
de Construção daquela Usina, estabeleceu convênio 
com o Instituto Nacional de Previdência 
Social-I"' PS. 

1'\o ato da assinatura do convênio, a COPEL foi 
representada pelo Engenheiro Arturo Andrcoli, , 
Dirctor Presidente, e pelo Economista Edson Neves 
Guimarães, Diretor Económico-Financeiro, cn· 
quanto que o INPS esteve representado pelo Dr. 
Roberto Sérgio Corrêa Alves, Superintendente 
Hegional do Orgão no Estado do Parana. 


